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Surge assim a necêssidade d.e redimensionar êsses Programas
de áesenvolv*nênto a partir de uma reivindicação bâsica des-
sas populações, a sua participação na elaboração c gestão
de t'projetos especiais", cono única forma possÍvet de efeti-
vamente se bene.ficiarem con a sua implantação. oE seiar o

"êxitor desscs programas especiais está ligado ao próprio
redimensionamanto do que sc considerava omodelo de desenvol-
vimentofr para determinadas regiõcs, sobretudo na porção ori-
entaL da Amazônia, devendo prevaleoer a ôtica dos que são sll-
jeitos d.o procêsso e não simples objetos de uma preoctrpação
externa, de caráter rtambientâIistan, tal como vinham send,o
tratadas as poputações locais, indígenas ou não.

Do ponto de vista do Senado F'ed.era1 (que aprovou a resolução
3341t6 ) e da cia. vai.e do Rio Dosçres critários para
fins de um reordenamento das relações com as populações in-
dígenas d.a "área de in-truância'f d,e Carajât pareccm ten-se FCs-
tringido a .Satores como a proximidade geogrâfica em rel.ação
à ârea da mina de Carqiâs - caso dos XikrÍn do Catetê - oü a
interferência direta da construção ê operação da femovia so-
bre territôrios indígenas, como ê o caso Parkatejâ (rqaõ Uaria)
e possivelmente alguns grupos Ot*ajajara (êaru a pindarê.,, ês-
tes no uaranhão).

Ho entanto, do ponto de vista das populações indígenas direta-
mente afetdêas por um processo desordenado que se deseneadeou
com a oCupação acelerada dessa porção oriental da Amazônia -
a chamada "ârea de infruância'rde Carajâs - não estão sendo l-e-
vados em cont6 e-ÊeitOs indiretos desse_.processo que igualmentse
Íncidiram ç suas condições de sobrevivãàcia digna. §nquanto os

"rogramas xikrÍn do catetê (jâ iniciadô) e Parkatejâ (em el.a-
boração) inauguran uma nova persPêctiva de trabalhor ês gues-
tões em torno da demarcaÇão de terrag, cruciais para os Âvâ
(cuajâ), rrÍkati, Aikevar (surui ) e Apinajá, permanecem irre-
solvidas e vêm sendo marginalmente trataias, seja devido à
morosidade do poder juaiãiário, aos irlteresses de Latifundiâ-
rios e poríticos 3-ocais, seja devido a omissão da FIJNAI e à
ausôncia de vontade política em solucíonar definitirramente'
cssas questões.

Constituem atualmente a base para o reordcnamento das relações
entre a Cia. Vale do Rio Doce e determinadas comunidades in-
dígenas o estabelecimento d.e convânios específicos que vincu-
lam direitos e pbrigaçõgs de ambas as partes, onde-se redcfine
tambâm o papel da assj$ôncia devida pela FUNAI, aLêm do fato
de prever quêra máaio e^'longo prazog, esses 'tprognamas espe-
ciais" (objetos dos convênios) devcrão ser geridos peLas pr6-
prias comunidadesr por tempo indetermÍnado.

a
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E ementos para um "FoSrama Parkatejêtr

â intensidade das relações en,gendradas com o contato levou
os Parkate.iê a atravessar un Processo d,e transformação -PecEliarr, ondê a busca da :reafirmaÇão da identidade especi.fica
se contrapõe às pressões que evidenciam perdas cuLtura:is
ir*eparâveis Comor por exemPlo, o desuso do idioma tradicig
naL no eotidiano, entre os mais jovens e crianças do gruPo
(cerca de 7O/" da população at-ual).
DÍante deste qtradro, já em ocasiões anteriores (viagens rea-
lizadas por solicitação dos taqkatejô nos meses de julho e
outubro p.p. )r vínhamos dissutindo com eLes e a hof P Leo-
poldina araújo (ringuista vinculada à Uf'pa) a elaboração de
un "projeto especÍaln na área de educação -forma} e informaJ.,
visando o resgate do uso da fíngnra materna. Este projetor rIâ
verdadel integ:rava o elenco de planos dos Parkate-jê, especi-
aLmente do fÍder Írohokrenhum, tendo ern vista o futuro daqug
Ia sociedade. Neste sentido tambêm, 5â frá dois anos, so1ici-
taram o apoio do Centro de lbabalho Indigrenista (SP) Para re
gistrar os rituais ern vídeo e formar câmeras na aldeia.

A sistematização dos conhecimentos adquiridos atravês da pes
quisa antropotógica e lingruística desenvolvida entre os gêI-
kate.iê nos úLtimos {uinze anos permite-nos agora_.contribuir
de modo id.ecisivo para este processo de recuperação em larga
eSCal.a que vem sendo promovido por eLes. Assim, a1êm de ela-
borar a sistematização do ensino formaL da ríngnra materna,
a proposta surgid.a inclui a revisão d.os Programas e curríctr-
1o do primeiro e segundo segmentos do ensino de Ie grau (Ae

acordo comt§istema modular e murtiseriado), bem como PrePa-
rar cursos profissionalizantes na aldeia, rede-SiniUdo assim
o papel e a.8unção da escola tradicional, tal colno existe
atuaLmente (junto ao Posto da FUNAI).

Um ante-projeto para a área deducação -foi então
elaborado e encaminhadO à Dra.Maria de Lourdes de Freitasr
na C\IRD, com o objetivo de retomar o relacionamento com a
Cornunidade IndÍgena Parkate.iô, para estabeLecetn um ÍroÇo coÍt-
vônio específico e, desta v€2, por tempo indeterminado, como
enfatizaram oS Farkate.lô e conferindo maior autonomia na
gestão do progrêÍlâr con-forme explicitado.

AIóm do ttprojeto de educaçãoQ, Passamos a discutir quais se-
riam os pontos mais importantes (as chamadasrprioridades")
para a vida da comunid.ade grêr em carâter permancnter deve-
riam ser considerados como integrantes do novo Convônio. Sur-
gliram assim as guestões relativas à assistência à saúAe (iâ
que a FUNAI parece não dispor de recursos Para cumprir suas
obrigações fàgais e estatutârias ) e à vigirância do territó-
rio, segUidas pelo eLenco de atividades f.igadas ao extrati-
visrno, cultivos permanentes e pecuária.
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Da mesma forma como uma atenção especial vem sendo con-Êerida
ao rprojeto d.e^educaçãoo, os rerkatâjâ espêrarn-quê um projeto
espec*al de saúde sej a aIi Aesenvof viao, atravâs d,e um acornpa-
nhamento cfetino de unr profissional em medicinar.preventiva,
§uÇ apresentê condiçõês para formar na aldeia os agentes de
saúde (ou monitores). gxistem atuatmãie entre o grupo jovens
(moças e rapazes ) çtue demonstrarn grande interessc cm sê prepa-
rar para assumir esse papel na comunidade.

A vigil.ância do tcmitôrio sempre .Êoi uma questão muito enfa-
tizada peJ.os farkatêjê, principalmente pelo .fato do intrusa-
mento que se vcrificou por 8 anos ao sul da ârea, êorn o benc-
plácito dos ôrgãos govêrnarnentais, exatamente ao longo da
porção ocupada pela Estrada de Ferro Carajâs, um movimentado
corredor no territ6rio indígena.

De imêdiator os parkatâjô salientam as falhas do sistêna de
vigilância operante atualmente, guê sêrvc apenas
à prôpria ferrovia e não ao territ6rio indígena, impedindo
roubos de caça, castaJnha ou mesrno intrusões. Apontmam ainda
qlrê nornas pala fiscalização das emprciteiras que opêram ao
longo da ferrorrla no interior da área indígena devem ser
obedecidas, con o estabelecimento de sanÇões prevlstas . ql
seja, as ernpreiteiras contratadas pela CI|RD e sobretudo os
sêus trabatradores devem estaJp cientes dêssas normas e sanções
relativas ao -fato de se encontrarem ali em têrrj.tôrio ind.ígena.

Uma sinal
da área a
das pelos

ização adequqda
travessada peJ.a
P_4qkatêjâ como

e construção de gmaritas nos limites
.ferrovia .Foram, mais uma vez, aponta
.prüonf"târlas;, assíru colto a &ccêssidã-

de de completar a demarcaÇ ao
â grrande a probabiridade de

no lelnile flqr!_q da reserva, ondc
--ocorrência de invasóes, pelo fato

de acr um ponto distante da aldeia a, porisso, scm vigrÍfâneia
efetiva por parte deles. Ao mesmo tempo - e esta á tambám uma
antiga reivindicação dos Parkatêjê à cVn» - solisitam quê a
cada três meses u-nn hefióptero úes seja colocado à aisposição
para um detalhado sobrev6o de vigilância em todo o perímêtro
do temitôrio. § anualmente - ou quando .for necessário - as
picadas d,emarcat6rias - Lirattes norte e sul - deverão ser re-
aviventadas.

Hâ trâs arlos consecuti'rrcs os Par a ê vêm arnendando os seus
eastanhais a terceiros, a da administração regional da
FUIlÍAI
§ re

ern Marabâ, o quc ê 1egalmcnte proibido (conforme art. 18
da Irei ne 6OOLr o Estatuto do Índio, de 19.L2.73). No

entanto, atravás de uma discussao rnais apro.firndada con a comu-
nidade, poder-se-ia buscar, a curto prazo, uma alternatira a
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essa forma de exploraÇão gue ora se verifica em seus Casta-
nhais, aind.a abundantcs no interior da rescrva, aPesar da
sensível diminuição ocorrida na produção, decomente da cons-
trução das linhas de transmissão de alta tensão (nmfnOluoRfE)
e Uáixa tensão (Cg[pa) e da própria ferrovia de Carajâs. Uma

nova nodalidade poderâ vir a ]hes garantir novanente a Coflê?-
ciatização autônoma da produÇão, inclusive diretamente ao mer-
cado exterao (uma vez bene.ficiada), ond.c;,'a produção indígena
d.etfcastanha do Brasil"(como ô conhecida no exterior) será,
certamente, valorizada.

Experimentos de cultivos permanentes vêm sendo incentivados
atravês dos agentes regionais da FUNAI, .corno ê o caso do ca-
cau, ora em implenentação1 ou do cuPuaÇu ê do cafá, como prc-
tendem os gr§&átêjâr cuja produÇão, a princípio para consumo
pelo p"ôprfã-ffi poderá s€r eventualmente comercializada.
São, por (mquanto, projetos de carâter expenimental.

Desde 1988r âo recupereren a porção do territôrio qlrc se êrcoÍt-
trava intrusada pelos ülabalhadores rurals sêm terra, os Egg-
katejê recuperaraln tambêm uma ârea de pastagem que r Por vin-
te anos, vinha sendo ilegalmente ocupada Por um chefe potÍtico
locaLr {üê se dizia 'rproprietárior daquelas têmas. Hoje, sob
os cuidados de um vaqueiro contratado pela FUNAI (of salârio
mínÍmB/mâs), hâ ali um rebanho bovino de cerca de 15o cabeÇê§r
cujo leite produzido â consumido, em partcrnÍ aldcia e vendi-
do a um distribuidor regj.onaL. Ê intenção dos larkatâ.iâ Pre-
parar algnrns membros da conunidade Para tttomar conta da fazen-
dafr (sic), a mêdio prazo, pois hoje eLa á administrada peJ.a
FUNAI.

ttnalmente, duas observações Qüêr a nosso ver, deveriam §er
consi,ileradas em relação ao convênio que estabelecerá o "Pro-
srama rarkatê.iê";
- d.ver-ã s"r itrcfuída uma cIáusuLa prevendo a adrninlstraqão

do Programa - inclusive a sua gestão -Êinanceira junto a
CVRD - como rrmâ atribuiÇão êa QorlluBi,4êder aPenas assistida
por um representanteão 6rsãó túteiar;

- o Convônio deverâ scr registrado em Cartôrio.
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